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			“O racismo cotidiano refere-se a todo vocabulário, discursos, imagens, gestos, ações e olhares que colocam o sujeito negro e as Pessoas de Cor não só como “Outra/o” [...] - mas também [...] como a personificação dos aspectos reprimidos na sociedade branca. [...] O racismo cotidiano não é um [...] “evento discreto”, mas [...] um “padrão contínuo de abuso” que se repete incessantemente ao longo da biografia de alguém – no ônibus, no supermercado, em uma festa, no jantar, na família”. (Grada Kilomba, 2019, p. 78, 80).


     


  




		

			APRESENTAÇÃO


		     


			[...] o que está em jogo são as relações de força entre grupos sociais marginalizados e os grupos hegemônicos, em incessantes propósitos de manipular, veicular ideologias dominantes e subjugar a maioria e, conforme evidenciamos inicialmente, os livros didáticos são objetos de tais propósitos. (Ailton Pereira)


			Ao tecer a presente explanação, coloco-me em diálogo com você, interlocutor(a), e o/a convido a repensar a questão central que Ailton Pereira (2020) se fez e, agora, a estende a todos(as) nós1: Afinal, de qual África ele fala e o que se fala, de fato, na área, em um livro de História do Ensino Fundamental? Direcionando a instigação a cada um(a) de nós, acrescentaria: África, porque, afinal? E, com vistas à autocrítica, é importante problematizar o que (não) aprendemos na área, levando-se em conta a Lei Federal n. 10.639/03, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e respectivos documentos legais. Eis alguns pontos centrais dessa apresentação. 


			As pessoas compromissadas com perspectivas educacionais antirracistas encontrarão, nesse livro, um importante dispositivo para a atuação em sala de aula, sobretudo. Para melhor estruturar o pensar, tracei o seguinte roteiro: primeiro, destaco o que o motivou e o mobilizou a adentrar essa seara complexa, sem desconsiderar a eficácia da relação orientando/orientadora na arte de produzir conhecimentos e os sociabilizar; em segundo, focalizo o conteúdo do livro, as problematizações, objetivos e alguns resultados alcançados, pois o livro Afinal de qual África ele fala emerge da pesquisa de mestrado realizada no programa de pós-graduação em Crítica Cultural/Pós-Crítica (UNEB), sob minha orientação. 


			No primeiro ponto desse encontro, parto da premissa de que este livro não viria a público sem envolver dúvidas (uma problemática/questão a responder), instigações, superações e aprendizados de ambas as partes (orientando e orientadora). Do mesmo modo, a sua leitura requererá desejo e compromisso de aprender, apreender a informação e aguçar um olhar mais crítico, com vistas à mudança de perspectivas no campo das relações étnico-raciais. Ou seja, relações entre negros e brancos que são, na realidade, complexas, como explica Nilma Lino (1995) e Carlos Moore (2007), por exemplo. 


			Aprendizagens mútuas que transcendem o ponto final dessa obra, a atestar a sua relevância social, ao deixar entrever que, embora se responda às questões suscitadas, o que se vence é, apenas, uma das batalhas do rito acadêmico, a exigir mudanças de rotas no porvir, caso se pretenda envidar esforços na (re)construção de uma sociedade mais equânime e menos excludente, contando com os instrumentos disponíveis e/ou criando estratégias afins. 


			A África, no Brasil, ainda é associada à visão negativa também em certas relações interpessoais, nas mídias sociais, em distintos produtos culturais quando as pessoas nem conhecem, mas, de maneira preconceituosa, fazem menção aos filhos e/ou à terra mãe, como o fez um amigo antigo, recentemente. 


			Trata-se de uma um fato ocorrido no estado da Bahia, quando eu acessava mensagens no WhatsApp de um grupo de amigos da era da adolescência que, após pouco mais de três décadas afastados geograficamente, consegui reencontrar e reunir. 


			Em meio aos diálogos corriqueiros do grupo, um deles chamou minha atenção quando o amigo que tem a cor da tez clara compartilhou, de maneira descontextualizada, um vídeo com crianças africanas dançando em um ambiente muito pobre, usando roupas rasgadas, perto de casas de taipa, mas com expressão de felicidade e muita genialidade na arte da dança2. Os vídeos são, sem sombra de dúvidas, muito belos e transcendem as cenas descritas. Mesmo assim, não deixam de expressar uma, dentre tantas outras Áfricas que segue ignorada na diáspora (Hall, 2003). 


			Após a postagem, o então amigo fez um comentário e expressou um misto de comiseração e admiração àquelas crianças, para demarcar a diferença entre elas e nós, em tempos de intensos conflitos no cenário político e de insegurança social crescente, diante do desconhecido covid-19 a entristecer, adoecer e ceifar milhares de vidas em diversas partes do mundo. 


			O amigo, uma pessoa de condições econômicas muito baixas além de, infelizmente, enfrentar outras limitações físicas, reduziu o continente africano a um único ponto de vista: o da comiseração, da miserabilidade e, mesmo assim, alegria. Ou seja, se elas com tamanha pobreza estavam alegres, como nós podemos ficar tristes? Olhando aquelas crianças para mim lindas, geniais e com brilho nos olhos, o ente querido afugentava a tristeza que o afligia, sentindo-se em condições superiores a elas. Passo assim, ao questionamento: afinal, a qual África ele se referia? Será que se interessou em buscar informação acerca daquelas crianças, de onde vivem, procurando ampliar conhecimentos sobre o espaço social desconhecido? Não, ele não fez nada disso. Todo o continente restrito a um único recorte e, enviesado. Pensando com Chimamanda Adichie (2009), e se ele conhecesse (um pouco) a história das civilizações milenares africanas, seus impérios, conquistas, lutas e superações? 


			Para além do desenrolar dessa cena, narro a situação para expressar quão nocivo é o vírus do racismo3 impregnado na mente do ente querido. Um ciclo vicioso que persiste e atinge boa parte da população brasileira. Ele é um, entre tantas outras pessoas. Indo de encontro à sua concepção, com Chimamanda Adichie (2009) é possível entender o perigo de uma história única. A história do ponto de vista ocidental, em detrimento de legados socioculturais africanos. Incomodado com tal perigo, Ailton Pereira resolveu estudar, aprofundar reflexões e as sociabilizar. De minha parte cabe, apenas, o desafio de entrelaçar certos pontos do que ele produziu através de diálogos e contribuições que realizamos tempos atrás. Passo, assim, ao segundo ponto da explanação. 


			Repensar Afinal, de qual África ele fala implica percorrer uma seara de grande relevância social não só para a população negra como, também, para a sociedade como um todo. Para melhor argumentar, talvez caiba a cada um(a) de nós a seguinte pergunta: o que aprendemos acerca do continente africano? Quantos países o constitui? E dentre os países, em quais deles se fala a mesma língua que nos foi imposta? Essas, dentre outras questões, costumo fazer nos cursos ministrados na graduação e no mestrado. Infelizmente, as respostas são decepcionantes, evasivas, falhas. Complicam ainda mais quando peço que sejam relacionados os nomes das lideranças e escritores(as) africanos(as) negros(as) e/ou respectivas obras literárias. Os desalentos diante das respostas obtidas são sucessivos. 


			Tomando como ponto de partida a questão proposta por Ailton Pereira, sugiro que você, interlocutor(a), se faça semelhante pergunta: Afinal, qual África você conhece? Quais lideranças? Quais obras de autores(as) negros(as) africano(as) você leu? Qual visão do espaço social e do legado sociocultural emerge nas produções livrescas, virtuais, nos livros de história e nos meios de comunicação de seu acesso? E, estudar a África: por que e para quê? Sugiro que façamos essas, entre outras questões correlatas. Ao respondê-las, talvez fique mais notório o para que empreender estudos na área. 


			No que diz respeito à limitação na área das relações étnico-raciais, Pereira (2020, p. 19) afirma que


			[...] a inquietação surgiu devido à conscientização sobre o impacto do racismo em nosso país e a sua consequência diante da cor de minha tez, o formato do nariz, e os cabelos crespos, os quais têm sido usados ao longo dos tempos para hierarquizar e classificar sujeitos, definindo o lugar a ser ocupado.


			Destaco das palavras do autor o fato de ele, um homem negro, admitir o impacto do racismo em sua trajetória, levando-se em conta a cor da “tez”, o “formato do nariz”, os “cabelos crespos”, como traços diacríticos para hierarquizar grupos sociais marginalizados socialmente, o cerne das pesquisas de estudiosos(as) do campo das relações étnico-raciais aqui citados.


			Quer dizer, o pesquisador expressa um “eu” que se reconhece negro e resolve contribuir com uma causa social: extrair, dos estudos, o que o escritor Cuti (2010) considera “antídoto” antirracismo. O objeto de Ailton Pereira é, por outro lado, um suporte didático, um dos recursos muito usados por estudantes das camadas sociais menos favorecidas economicamente. 


			Afinal, de qual África ele fala? Resulta da trajetória de um educador pesquisador, que atua no ensino fundamental. Trata-se de um estudo que, a meu ver, muito dialogará com o corpo docente, em tempos tão difíceis como os atuais, visto ser o propósito central: “[...] investigar qual(is) noção(ões) de África tem sido construída(as) no livro do nono ano, publicado pela editora FTD), de Alfredo Boulos (2012)”. 


			Os caminhos metodológicos, a pesquisa bibliográfica e as fundamentações teóricas resultam das ciências humanas e sociais, passando pela crítica cultural e estudiosos(as) tais quais: Derrida (2005), Fanon (2008), Bhabha (1998), Moore (2007), Silva (2008), entre muitos outros.


			A África que emerge do livro didático de História é reduzida a estereótipos negativos em suas “ambivalências” (Homi Bhabha, 2005)? Seria uma África destituída de tais visões cristalizadas, como a encontramos sob a ótica de Elisa Larkin Nascimento (2008), ou na linha do pensamento de Carlos Moore (2010) em seu livro A África que incomoda?4 Quer dizer, a África dentro do viés propositivo de Chimamanda Adichie (2009), Ana Célia da Silva (2011) e na produção literária, Maria Anória de Jesus Oliveira (2014), dentre outras. Trata-se, reitero, de um assunto ainda delicado de se abordar no chão das escolas, por termos sido (de)formado(as)por perspectivas educacionais eurocêntricas (Nascimento, 2008). Ailton Pereira, portanto, traçou os seguintes objetivos: 


			(a) Enfocar a Lei n. 10639/03 e demais documentos legais como as Diretrizes (2004), o Plano Nacional de Educação para as Relações Étnico-Raciais (2009) e o Estatuto da Igualdade Racial (2010); 


			(b) Fazer a revisão bibliográfica sobre as pesquisas na área em questão; 


			(c) Contextualizar o impacto do racismo na sociedade, problematizando as consequências para o ensino da história e cultura africana na educação Brasileira; 


			(d) Identificar como a África é apresentada nos livros de História do nono ano, atentando para a abordagem trazida sobre as lideranças africanas. (Pereira, 2020, p. 18)


			Grosso modo, a África que prevalece no livro didático é aquela problematizada por Ana Célia da Silva (1995), correspondendo ao perigo da história única. Stuart Hall (2003) muito contribui para problematizar visões preconceituosas na área, a partir dos estudos culturais em contextos sociais distintos (Europa, América do Norte e América Latina), por exemplo. 


			A África estudada por Ailton Pereira (2020, p. 68), não deixa de ressignificar preconceitos étnico-raciais, ao trazer à cena lideranças negras. Mesmo assim, em pouca proporção, ao considerar que


			[...] se destaca ilustrações e conteúdos delimitando os seguintes países e respectivas capitais; em Moçambique (Maputo), Angola (Luanda) Nigéria (Lagos), Quênia (Nairóbi). Diante da apresentação das capitais, há questionamentos e o propósito de não reforçar estereótipos. (p. 167)


			Ou seja, a África contida no livro didático de História, de certa forma, não incide naquele perigo de uma história única (Adichie, 2009), mas reduz informações de distintos países do continente, por abordadas de modo aligeirado.


			Afirmo, com base nas travessias nas instituições acadêmicas e nas vivências com diversas profissionais da educação, que ganhamos uma batalha na luta antirracista: a sanção alteração da LDBEN n. 9.394/96 pela Lei Federal n. 10.639/03 graças às proposições dos movimentos negros e aliados à causa. Por outro lado, a escritora do Zimbabue, J. Nozipo Maraire (1996, p. 102) através de um dos personagens da sua obra pontua que “[...] A batalha pela África pode ter acabado, mas a luta pela história, a arte, a literatura e os filhos deste continente cresce em intensidade.” 


			O campo é de disputa, portanto. Disputa essa a ser identificada a partir do que o livro de história sobre o qual Ailton Pereira se debruçou, observando-se que:


			O livro fala da África, através das atividades, das fotos e das imagens de algumas lideranças africanas, crianças e mulheres ilustradas, apresenta algumas capitais na contemporaneidade. Agora, fala de quê? Do racismo, da colonização e, nesse, a partilha e imposição cultural. Fala das guerras, da resistência, mas, a nossos ver, fala de forma incipiente [...]. (Pereira, 2020, p. 61)


			Em outras palavras, a “batalha pela África” é longa, se estende e reaproxima o espaço social africano da diáspora negra, o Brasil, à busca de outras correntezas, que não mais aquelas inferiorizadas, estereotipadas, maculadas por intoxicações racistas, se entendidas sob o crítico olhar de Frantz Fanon (2009, p. 25) que, inclusive, assevera: “A explosão não vai acontecer hoje. Ainda é cedo... ou tarde demais.” E, justifica: “[...] há imbecis demais neste mundo”, ao que acrescentaria, muitos desses “imbecis”, infelizmente, estão no topo do poder e já não tem receios de estilhaçar as máscaras brancas de outrora, apelando para o pretenso mito da democracia racial, como faziam antes. 


			É importante frisar que, na apresentação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (2004, p. 7), a então ministra Matilde Ribeiro reconheceu que o Estado “teve historicamente, no aspecto legal uma postura ativa e permissiva diante da discriminação e do racismo que atinge a população afro-descendente [...]. Situação que se estendeu no “Brasil Colônia, Império e República”. 


			Outros marcos que pautaram os estudos empreendidos por Ailton Pereira foram: o Plano Nacional de Educação para as Relações Étnicorraciais (2009) e o Estatuto da Igualdade Racial. Tais textos legais, infelizmente, tendem e ser relegados às poeiras das prateleiras das escolas ou aos porões da memória de quem ainda os ignora nas respectivas instituições de ensino, os deixando fora dos projetos pedagógicos – esses a requerer mais reflexões no chão das escolas. 


			Ciente da sua (nossa) “batalha”, Ailton Pereira (2020, p. 19) também se propõe a “ampliar reflexões na área em questão, partindo da análise dos livros didáticos de História”, o que implica “deslocar certos focos pautados em binarismos [...] deus versus diabo; verdade versus mentira, certo versus errado, nós versus eles, preto versus branco”, explica o pesquisador que foi, a meu ver, magistral ao sugerir o título da pesquisa mantida neste livro. E, dirigindo-se a nós, interlocutores, nos provoca a (re)pensar e, de certo modo, nos tira da zona de conforto e nos leva ao confronto: Afinal, de qual África ele fala? Essa questão atravessa todo o texto à busca de uma resposta, a partir do mapeamento e do espaço atribuído à África no citado livro de História: 


			A África é assunto abordado na Unidade I: Capítulo - Industrialização e Imperialismo (p. 14-20, 26, 28, 29); Unidade III, Capítulo 10: Independências: África e Ásia; Unidade IV: Ética, cidadania e meio ambiente, no capítulo 16 – A Nova Ordem Mundial (p. 294, 295). Ou seja, de um total de 336 páginas, apenas 30 são voltadas para o Continente Africano. África aparece, ainda, em outras partes do livro, em pequenos trechos (p. 155). Logo, questionamos de qual África se “fala” no livro?


			Quer dizer, se levarmos em conta a quantidade de páginas destinadas a alguns países do continente africanos, muito provavelmente não nos daremos por satisfeitos, mesmo reconhecendo certo avanço em se tratando do tema, no modo de abordar e nos recortes feitos ao se trazer à baila algumas lideranças africanas, sem perder de vista o papel social de cada uma delas nos respectivos países de origem: “Senegal, Costa do Ouro-Gana, Quênia, Guiné, Congo, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e a África do Sul e respectivos líderes” (Pereira, 2020, p. 68).


			Em síntese, o livro História, Sociedade & Cidadania, de Alfredo Boulos Júnior (2012), fala de uma África que sofreu as consequências do Imperialismo”, que enfrentou o colonizador, seus projetos políticos de “desumanização no período colonial”. Além disso, “Fala da opressão, da luta por independência, dos líderes, dos seus propósitos, das articulações e da resistência negra em terras africanas”. A África de que fala o livro em questão não deixa, portanto, de rasurar as visões racistas e reducionistas erigidas em torno do continente. 


			Entrelaçando os fios das ideias expostas, nessa fase final do percurso lanço outros questionamentos: dentre os países citados no livro em questão, quais lideranças negras conhecemos? Trata-se de lideranças que se fazem presentes nos conteúdos abordados na sala de aula? A resposta de cada um(a) de nós poderá endossar o que tentei expressar e que também Ailton Pereira (2020, p. 71), de certo modo, trouxe à baila com muita propriedade: “O que se fala continuará a ser, portanto, o nosso desafio a ser enfrentado ao longo do caminhar, se não quisermos referendar discursos simplistas e preconceituosos sobre o berço da humanidade [...], nossa terra ancestral”.


			Esse livro, portanto, muito contribuirá como dispositivo antirracismo e suas consequências nocivas a se intensificar em um país que se mira em lentes eurocêntircas, forjando uma branquitude que não se sustenta. 


			Que cada um de nós tenhamos consequências o cuidado e a responsabilidade que nos compete ao nos mantermos “[...] sempre desconfiados” quando da análise e escolhas do “livro didático [que] fará parte do acervo da escola”, como ressalta Ailton Pereira (2020, p. 103). 


			(Re)pensar e problematizar: Afinal de qual África ele fala? É, sem sombra de dúvidas, de grande relevância social para educadores(as), estudantes e familiares. Que essa seja a questão a desafiar e outras imersões na área. Que essa seja a rota de quem luta pela inclusão das diferenças e, por conseguinte, das matrizes que remetem às raizes africanas milenares ignoradas nessa (negra) diáspora. 


		     


			Maria Anória de Jesus Oliveira


			Profa. na Universidade do Estado da Bahia
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			Notas


				

					1. Embora utilizando a 1ª pessoa do singular para compartilhar certas vivências, haverá momento em que alterarei a colocação pronominal, quando necessário. 


				


				

					2. Após buscas, identifiquei, na internet, se tratar de crianças de Uganda que fazem parte do projeto Masaka Kids Africana Dancing Kumbay. Ao fazer a busca nos meios virtuais, localizei também vídeos com as mesmas crianças em espaço educacional criativo de aprendizagem, cuja professora é também, uma criança e todas, ao responder às perguntas feitas por ela, dançam, interagem e se expressam na língua oficial do país, a língua inglesa. 


				


				

					3. Pretensa crença, equivocada, de que somos divididos entre grupos étnico-raciais superiores e inferiores (Gomes, 1995). 


				


				

					4. Não citarei os títulos de todos os livros que mencionar no decorrer da apresentação. Isso farei, apenas, quando da necessidade de recorrer ao título para algumas reflexões ou para endossar as ideias em discussão. Por outro lado, como é de praxe, todas as obras constarão das referências. 
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